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Definicão

� “Desordem fisiopatológica do coração e dos 

rins, em que disfunções agudas ou crônicas 

de um órgão podem levar a repercussões 

agudas ou crônicas no outro.”agudas ou crônicas no outro.”



Classificação

� Tipo 1: Síndrome cardiorrenal aguda

� Tipo 2: Síndrome cardiorrenal crônica

� Tipo 3: Síndrome renocárdica aguda

Tipo 4: Síndrome renocárdica crônica� Tipo 4: Síndrome renocárdica crônica

� Tipo 5: Síndrome cardiorrenal secundária



Síndrome Cardiorrenal Aguda

� Em pacientes submetidos à ACTP ou cirurgia 

cardíaca, até mesmo um pequeno aumento 

da SCr (>0,3mg/dL) está associado com 

maior tempo de internação e maior maior tempo de internação e maior 

mortalidade.



Síndrome Cardiorrenal Aguda

� O aumento da SCr não é apenas um 

marcador de gravidade da doença, mas 

demonstra a ação da disfunção renal aguda 

em acelerar o dano CV através da ativação em acelerar o dano CV através da ativação 

de vias neuro-hormonais, imunológicas e 

inflamatórias.







Síndrome Cardiorrenal Crônica

� A prevalência de disfunção renal em 

pacientes com ICC é de aproximadamente 

25%.

� Mesmo pequenas diminuições no RFG 

aumentam significativamente o risco de 

mortalidade e são consideradas marcadores 

de severidade da lesão vascular





Síndrome Renocárdica Aguda

� Disfunção renal aguda tem sido reportada 

em aproximadamente 9% dos pacientes 

internados e em mais de 35% daqueles em 

UTI.UTI.





Síndrome Renocárdica Crônica

� Mais de 50% das mortes de pacientes com 

DRC estágio 5 são atribuídas a eventos CV.

� Pacientes com DRC tem um risco de morte 

cardíaca 10-20x maior quando comparados cardíaca 10-20x maior quando comparados 

com controles do mesmo gênero e idade 

sem DRC.





Síndrome Cardiorrenal Secundária

� Sepse grave representa a mais comum e 

séria condição que pode afetar ambos os 

órgãos.

� Os mecanismos responsáveis por tais � Os mecanismos responsáveis por tais 

alterações não são claramente 

compreendidos, mas podem envolver a ação 

de TNF e outros mediadores.




